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Cirurgia	de	coluna	cervical	pelo	pescoço

A	dor	no	pescoço	é	uma	condição	comum	que	pode	ter	várias	causas	diferentes.	Embora	a	cirurgia	seja	um	tratamento	potencial	para	a	dor	de	garganta	de	longo	prazo,	raramente	é	a	primeira	opção.	Na	verdade,	muitos	casos	de	dor	no	pescoço	acabam	desaparecendo	com	o	tipo	certo	de	tratamento	conservador.	Os	tratamentos	conservadores	são
intervenções	não	cirúrgicas	destinadas	a	reduzir	a	dor	no	pescoço	e	melhorar	a	função.	Alguns	exemplos	desses	tratamentos	incluem:	medicamentos	de	venda	livre	ou	prescritos	para	aliviar	a	dor	e	a	inflamação	exercícios	caseiros	e	fisioterapia	para	ajudar	a	fortalecer	o	pescoço,	aumentar	a	amplitude	de	movimento	e	aliviar	a	dor	terapia	de	gelo	e
calor	injeções	de	esteróides	para	reduzir	a	dor	e	o	inchaço	no	pescoço	imobilização	de	curto	prazo,	como	com	um	colar	de	pescoço	macio,	para	ajudar	a	fornecer	suporte	e	aliviar	a	pressão	A	cirurgia	de	pescoço	é	muitas	vezes	uma	opção	de	último	recurso	se	os	tratamentos	conservadores	não	forem	eficazes	na	redução	da	doença	crônica	dor	de
pescoço.	Continue	lendo	enquanto	examinamos	mais	de	perto	as	condições	que	podem	exigir	cirurgia	no	pescoço,	alguns	tipos	comuns	de	cirurgia	no	pescoço	e	o	que	a	recuperação	pode	envolver.	Nem	todas	as	causas	de	dor	no	pescoço	requerem	cirurgia.	No	entanto,	existem	algumas	condições	em	que	a	cirurgia	pode,	em	última	análise,	ser	a
melhor	opção,	especialmente	se	os	tratamentos	menos	invasivos	não	forem	eficazes.	As	condições	que	podem	exigir	cirurgia	geralmente	são	o	resultado	de	uma	lesão	ou	alterações	degenerativas	relacionadas	à	idade,	como	a	osteoartrite.	Lesões	e	alterações	degenerativas	podem	causar	hérnia	de	disco	e	esporas	de	osso	para	formar	em	seu	pescoço.
Isso	pode	colocar	pressão	em	seu	nervos	ou	medula	espinhal,	levando	a	sintomas	como	dor,	dormência	ou	fraqueza.	Algumas	das	doenças	cervicais	mais	comuns	que	podem	exigir	cirurgia	incluem	o	seguinte:	Um	nervo	comprimido	(cervical	radiculopatia):	Com	essa	condição,	o	excesso	de	pressão	é	colocado	em	uma	das	raízes	nervosas	do	pescoço.
Compressão	da	medula	espinhal	(mielopatia	cervical):	Com	esta	condição,	a	medula	espinhal	torna-se	comprimido	ou	irritado.	Algumas	causas	comuns	incluem	osteoartrite,	escoliose,	ou	uma	lesão	no	pescoço.	Pescoço	quebrado	(fratura	cervical):	Isso	acontece	quando	um	ou	mais	dos	ossos	em	seu	pescoço	está	quebrado.	Existem	vários	tipos
diferentes	de	cirurgia	no	pescoço.	O	tipo	de	cirurgia	de	que	você	pode	precisar	depende	de	vários	fatores,	incluindo	o	que	está	causando	sua	condição,	a	recomendação	do	seu	médico	e	sua	preferência	pessoal.	Aqui	estão	alguns	dos	tipos	mais	comuns	de	cirurgias	no	pescoço.	Fusão	espinhal	cervical	Cervical	fusão	espinhal	une	duas	de	suas	vértebras
em	um	único	pedaço	de	osso	estável.	É	usado	em	situações	em	que	uma	área	do	pescoço	é	instável	ou	quando	o	movimento	na	área	afetada	causa	dor.	Uma	fusão	espinhal	cervical	pode	ser	realizada	para	fraturas	cervicais	muito	graves.	Também	pode	ser	recomendado	como	parte	de	um	tratamento	cirúrgico	para	um	nervo	comprimido	ou	medula
espinhal	comprimida.	Dependendo	de	sua	condição	específica,	seu	cirurgião	pode	fazer	a	incisão	na	parte	frontal	ou	posterior	do	pescoço.	UMA	enxerto	ósseo	é	então	colocado	na	área	afetada.	Os	enxertos	ósseos	podem	vir	de	você	ou	de	um	doador.	Se	um	enxerto	ósseo	vier	de	você,	normalmente	é	retirado	do	osso	do	quadril.	Parafusos	ou	placas	de
metal	também	são	adicionados	para	manter	as	duas	vértebras	juntas.	Eventualmente,	essas	vértebras	crescerão	juntas,	proporcionando	estabilização.	Você	pode	notar	uma	diminuição	na	flexibilidade	ou	amplitude	de	movimento	devido	à	fusão.	Discectomia	cervical	anterior	e	fusão	(ACDF)	Discectomia	cervical	anterior	e	fusão,	ou	ACDF	para	breve,	é
um	tipo	de	cirurgia	que	é	feito	para	tratar	um	nervo	comprimido	ou	compressão	da	medula	espinhal.	O	cirurgião	fará	a	incisão	cirúrgica	na	parte	frontal	do	pescoço.	Depois	de	fazer	a	incisão,	o	disco	que	está	causando	a	pressão	e	qualquer	esporão	ósseo	circundante	serão	removidos.	Isso	pode	ajudar	a	aliviar	a	pressão	no	nervo	ou	na	medula
espinhal.	Uma	fusão	espinhal	é	então	realizada	para	dar	estabilidade	à	área.	Corpectomia	cervical	anterior	e	fusão	(ACCF)	Este	procedimento	é	semelhante	ao	ACDF	e	é	feito	para	tratar	a	compressão	da	medula	espinhal.	Pode	ser	a	melhor	opção	cirúrgica	se	você	tiver	esporas	ósseas	que	não	podem	ser	removidas	por	uma	cirurgia	como	o	ACDF.
Como	no	ACDF,	o	cirurgião	faz	a	incisão	na	parte	frontal	do	pescoço.	No	entanto,	em	vez	de	remover	um	disco,	toda	ou	parte	da	área	frontal	da	vértebra	(o	corpo	vertebral)	e	quaisquer	esporões	ósseos	circundantes	são	removidos.	O	espaço	que	resta	é	então	preenchido	com	um	pequeno	pedaço	de	osso	e	fusão	espinhal.	Como	esse	procedimento	é
mais	complexo,	ele	pode	ter	um	tempo	de	recuperação	mais	longo	do	que	o	ACDF.	Laminectomia	O	propósito	de	um	laminectomia	é	para	aliviar	a	pressão	na	medula	espinhal	ou	nos	nervos.	Neste	procedimento,	o	cirurgião	faz	a	incisão	na	nuca.	Uma	vez	que	a	incisão	é	feita,	a	área	óssea	sulcada	na	parte	posterior	da	vértebra	(conhecida	como	lâmina)
é	removida.	Quaisquer	discos,	esporas	de	osso	ou	ligamentos	que	estão	causando	a	compressão	também	são	removidos.	Ao	remover	a	parte	posterior	da	vértebra	afetada,	a	laminectomia	permite	mais	espaço	para	a	medula	espinhal.	No	entanto,	o	procedimento	também	pode	tornar	a	coluna	menos	estável.	Muitas	pessoas	que	passam	por	laminectomia
também	apresentam	fusão	espinhal.	Laminoplastia	A	laminoplastia	é	uma	alternativa	à	laminectomia	para	aliviar	a	pressão	na	medula	espinhal	e	nos	nervos	associados.	Também	envolve	uma	incisão	na	nuca.	Em	vez	de	remover	a	lâmina,	o	cirurgião	cria	uma	dobradiça	semelhante	a	uma	porta.	Eles	podem	então	usar	essa	dobradiça	para	abrir	a
lâmina,	reduzindo	a	compressão	na	medula	espinhal.	Implantes	de	metal	são	inseridos	para	ajudar	a	manter	essa	dobradiça	no	lugar.	A	vantagem	da	laminoplastia	é	que	ela	preserva	alguma	amplitude	de	movimento	e	também	permite	que	o	cirurgião	trate	de	várias	áreas	de	compressão.	No	entanto,	se	a	dor	no	pescoço	estiver	relacionada	ao
movimento,	a	laminoplastia	pode	não	ser	recomendada.	Substituição	de	disco	artificial	(ADR)	Este	tipo	de	cirurgia	pode	tratar	um	nervo	comprimido	no	pescoço.	O	cirurgião	fará	a	incisão	na	parte	frontal	do	pescoço.	Durante	a	ADR,	o	cirurgião	removerá	o	disco	que	está	aplicando	pressão	no	nervo.	Eles	então	inserirão	um	implante	artificial	no	espaço
onde	o	disco	estava	localizado	anteriormente.	O	implante	pode	ser	todo	de	metal	ou	uma	combinação	de	metal	e	plástico.	Ao	contrário	do	ACDF,	fazer	uma	cirurgia	de	ADR	permite	manter	um	pouco	da	flexibilidade	e	amplitude	de	movimento	do	pescoço.	No	entanto,	ADR	não	é	recomendado	se	você	tem:	instabilidade	existente	da	coluna	alergias	ao
material	do	implante	forte	artrite	de	pescoço	osteoporose	espondilose	anquilosante	artrite	reumatoide	Câncer	Laminoforaminotomia	cervical	posterior	Esse	tipo	de	cirurgia	é	outra	opção	para	o	tratamento	de	um	nervo	comprimido.	A	incisão	é	feita	na	nuca.	Depois	que	a	incisão	é	feita,	o	cirurgião	usa	uma	ferramenta	especial	para	trabalhar	parte	da
lâmina.	Uma	vez	feito	isso,	eles	removem	qualquer	osso	ou	tecido	adicional	que	esteja	pressionando	o	nervo	afetado.	Ao	contrário	de	outras	cirurgias	no	pescoço,	como	ACDF	e	ACCF,	laminoforaminotomia	cervical	posterior	não	requer	fusão	espinhal.	Isso	permite	que	você	mantenha	mais	flexibilidade	no	pescoço.	Esta	cirurgia	também	pode	ser
realizada	com	métodos	minimamente	invasivos.	De	modo	geral,	você	pode	esperar	passar	um	ou	dois	dias	no	hospital	após	a	cirurgia.	Exatamente	quanto	tempo	você	precisará	permanecer	no	hospital	dependerá	do	tipo	de	cirurgia	que	você	fez.	Freqüentemente,	as	cirurgias	no	pescoço	exigem	apenas	uma	noite,	enquanto	as	da	parte	inferior	das
costas	normalmente	exigem	estadias	mais	longas.	É	normal	sentir	dor	ou	desconforto	durante	a	recuperação.	Seu	médico	provavelmente	irá	prescrever	medicamentos	para	ajudar	a	aliviar	sua	dor.	A	maioria	das	pessoas	pode	caminhar	e	comer	no	dia	seguinte	à	cirurgia.	Algumas	atividades	leves	ou	exercícios	podem	ser	recomendados	após	a	cirurgia.
No	entanto,	você	não	terá	permissão	para	trabalhar,	dirigir	ou	levantar	objetos	depois	de	voltar	para	casa	do	consultório.	Seu	médico	dirá	quando	você	poderá	retomar	suas	atividades	normais	do	dia-a-dia	Pode	ser	necessário	usar	um	colar	cervical	para	ajudar	a	estabilizar	e	proteger	o	pescoço.	Seu	médico	lhe	dará	instruções	específicas	sobre	como	e
quando	você	deve	usá-lo.	Algumas	semanas	após	a	cirurgia,	você	provavelmente	começará	a	fazer	fisioterapia.	Isso	é	muito	importante	para	ajudar	a	restaurar	a	força	e	a	amplitude	de	movimento	do	pescoço.	Um	fisioterapeuta	trabalhará	próximo	a	você	durante	esse	período.	Eles	também	recomendarão	exercícios	para	você	fazer	em	casa	entre	as
consultas	de	fisioterapia.	Dependendo	da	cirurgia,	seu	tempo	total	de	recuperação	pode	variar.	Por	exemplo,	pode	levar	entre	6	e	12	meses	para	que	uma	fusão	espinhal	se	torne	sólida.	Seguir	rigorosamente	seu	plano	de	recuperação	pode	ajudar	muito	para	um	resultado	positivo	após	a	cirurgia	no	pescoço.	Como	em	qualquer	procedimento,	existem
riscos	associados	à	cirurgia	no	pescoço.	O	seu	médico	discutirá	os	riscos	potenciais	do	procedimento	com	você	antes	da	cirurgia.	Alguns	riscos	relacionados	à	cirurgia	no	pescoço	podem	incluir:	sangrando	ou	hematoma	no	local	da	cirurgia	infecção	do	sítio	cirúrgico	lesão	dos	nervos	ou	medula	espinhal	vazamento	de	líquido	cefalorraquidiano	(LCR)	C5
paralisia,	que	causa	paralisia	nos	braços	degeneração	de	áreas	adjacentes	ao	local	cirúrgico	dor	crônica	ou	rigidez	após	a	cirurgia	uma	fusão	espinhal	que	não	se	funde	completamente	parafusos	ou	placas	que	se	soltam	ou	se	deslocam	com	o	tempo	Além	disso,	o	procedimento	pode	não	funcionar	para	aliviar	sua	dor	ou	outros	sintomas,	ou	você	pode
precisar	de	cirurgias	adicionais	no	pescoço	no	futuro.	Existem	também	riscos	específicos	associados	ao	fato	de	a	cirurgia	ser	realizada	na	parte	frontal	do	pescoço	(anterior)	ou	na	parte	posterior	do	pescoço	(posterior).	Alguns	riscos	conhecidos	incluem:	Cirurgia	anterior:rouquidão,	dificuldade	para	respirar	ou	engolir	e	danos	ao	esôfago	ou	artérias
Cirurgia	posterior:	danos	às	artérias	e	alongamento	dos	nervos	A	cirurgia	no	pescoço	não	é	a	primeira	opção	para	o	tratamento	da	dor	no	pescoço.	Normalmente,	só	é	recomendado	quando	tratamentos	menos	invasivos	não	são	eficazes.	Existem	alguns	tipos	de	doenças	cervicais	que	são	mais	frequentemente	associadas	à	cirurgia	cervical.	Isso	inclui
problemas	como	nervos	comprimidos,	compressão	da	medula	espinhal	e	fraturas	graves	do	pescoço.	Existem	vários	tipos	diferentes	de	cirurgia	no	pescoço,	cada	um	com	uma	finalidade	específica.	Se	a	cirurgia	for	recomendada	para	o	tratamento	de	sua	doença	no	pescoço,	certifique-se	de	discutir	todas	as	suas	opções	com	seu	médico.	A	cirurgia	de
coluna	cervical	pelo	pescoço,	também	conhecida	como	abordagem	anterior,	é	um	procedimento	inovador	que	visa	tratar	diversas	condições	da	coluna	cervical,	como	hernias	de	disco	e	estenoses.	Com	uma	recuperação	mais	rápida	e	menos	invasiva	em	comparação	com	técnicas	tradicionais,	essa	abordagem	tem	se	destacado	por	melhorar	a	qualidade
de	vida	dos	pacientes,	aliviando	a	dor	e	restaurando	a	mobilidade.	Neste	artigo,	observaremos	os	benefícios,	indicações	e	o	processo	dessa	cirurgia,	além	de	trazer	depoimentos	de	quem	já	passou	pela	experiência.	Os	benefícios	da	cirurgia	cervical	incluem	alívio	da	dor,	melhoria	da	mobilidade,	correção	de	deformidades	e	prevenção	de	danos
nervosos,	promovendo	uma	melhor	qualidade	de	vida.	Como	é	realizada	a	cirurgia	da	coluna	cervical	na	região	do	pescoço?	A	cirurgia	da	coluna	cervical	é	um	procedimento	cuidadosamente	planejado	que	visa	aliviar	a	pressão	sobre	a	medula	espinhal	e	suas	raízes.	Para	isso,	os	cirurgiões	realizam	uma	pequena	incisão	na	região	anterior	do	pescoço,
permitindo	acesso	direto	à	coluna.	Essa	abordagem	minimiza	o	trauma	aos	tecidos	adjacentes	e	favorece	uma	recuperação	mais	rápida.	Durante	a	cirurgia,	os	médicos	removem	espículas	ósseas	e	discos	intervertebrais	que	estão	causando	compressão.	Essas	estruturas	podem	provocar	dor	intensa,	fraqueza	ou	até	comprometimento	neurológico.	A
retirada	desses	elementos	é	crítico	para	restabelecer	o	espaço	necessário	para	a	medula	espinhal,	promovendo	alívio	dos	sintomas	e	melhorando	a	qualidade	de	vida	do	paciente.	Após	a	intervenção,	o	acompanhamento	médico	é	essencial	para	garantir	uma	recuperação	eficaz.	Fisioterapia	e	orientações	sobre	cuidados	pós-operatórios	são
fundamentais	para	restaurar	a	mobilidade	e	fortalecer	a	região	cervical.	Com	o	devido	cuidado,	muitos	pacientes	conseguem	retomar	suas	atividades	cotidianas	em	um	tempo	relativamente	curto,	desfrutando	de	uma	vida	sem	as	limitações	impostas	pelos	problemas	cervicais	anteriores.	Qual	é	o	tempo	de	recuperação	após	uma	cirurgia	de	coluna
cervical?	Após	a	cirurgia	da	coluna	cervical,	o	tempo	de	recuperação	é	geralmente	de	seis	semanas,	período	em	que	é	essencial	seguir	recomendações	específicas	para	garantir	uma	recuperação	adequada.	Durante	esse	tempo,	é	aconselhável	evitar	movimentos	rápidos	e	repetitivos	com	o	pescoço,	bem	como	subir	escadas	com	cautela.	Além	disso,
levantar	objetos	que	apresentem	qualquer	peso,	mesmo	que	mínimo,	deve	ser	evitado	por	até	60	dias,	a	fim	de	promover	a	cicatrização	e	prevenir	complicações.			Raio-X	da	Coluna	Total:	Diagnóstico	e	Tratamento	da	EscolioseQuando	é	realizada	a	cirurgia	na	cervical?	A	cirurgia	cervical	é	frequentemente	indicada	para	tratar	distúrbios	degenerativos,
como	hérnias	de	disco	e	estenose	espinhal,	que	podem	causar	dor	intensa	e	limitação	de	movimentos.	Esses	problemas	surgem	com	o	desgaste	natural	da	coluna	ao	longo	dos	anos,	resultando	em	compressão	das	estruturas	nervosas.	Quando	os	tratamentos	conservadores	não	são	eficazes,	a	intervenção	cirúrgica	se	torna	uma	opção	viável.	Além	das
condições	degenerativas,	a	cirurgia	pode	ser	necessária	em	casos	de	trauma,	como	fraturas	ou	lesões	que	afetam	a	estabilidade	da	coluna	cervical.	Essas	situações	exigem	atenção	imediata,	uma	vez	que	a	pressão	sobre	a	medula	espinhal	pode	levar	a	complicações	graves,	incluindo	paralisia.	A	abordagem	cirúrgica	visa	descomprimir	as	áreas
afetadas	e	restaurar	a	funcionalidade.	Por	fim,	a	instabilidade	cervical,	que	pode	ser	causada	por	doenças	como	artrite	reumatoide	ou	deformidades	congênitas,	também	justifica	a	realização	de	uma	cirurgia.	Nesses	casos,	o	objetivo	é	estabilizar	a	coluna	para	prevenir	danos	adicionais.	Assim,	a	cirurgia	cervical	é	uma	solução	eficaz	para	uma
variedade	de	problemas,	proporcionando	alívio	e	melhor	qualidade	de	vida	aos	pacientes.	Alívio	para	Dores	Cervicais:	Entenda	a	Procedimento	As	dores	cervicais	são	uma	queixa	comum	que	afeta	milhões	de	pessoas,	impactando	a	qualidade	de	vida	e	a	produtividade.	O	desconforto	pode	surgir	de	má	postura,	estresse	ou	lesões,	tornando	essencial
buscar	alívio.	Entre	as	opções	disponíveis,	os	procedimentos	terapêuticos	como	a	quiropraxia,	fisioterapia	e	acupuntura	têm	se	destacado,	proporcionando	alívio	esencial	e	promovendo	a	recuperação.	Essas	abordagens	visam	não	apenas	tratar	os	sintomas,	mas	também	identificar	e	corrigir	as	causas	subjacentes	das	dores.	É	fundamental
compreender	que	cada	caso	é	único	e	requer	uma	avaliação	adequada	por	profissionais	de	saúde.	A	escolha	do	tratamento	ideal	deve	levar	em	consideração	o	histórico	clínico	e	as	necessidades	individuais	do	paciente.	Com	o	acompanhamento	certo,	é	possível	não	só	reduzir	a	dor,	mas	também	restaurar	a	mobilidade	e	prevenir	futuros	episódios.
Investir	em	cuidados	adequados	é	o	primeiro	passo	para	uma	vida	livre	de	dores	cervicais	e	cheia	de	bem-estar.			Causas	e	Tratamentos	da	Dor	na	Coluna	TorácicaReconstruindo	a	Mobilidade:	Técnicas	Inovadoras	de	Cirurgia	As	técnicas	inovadoras	de	cirurgia	estão	transformando	a	mobilidade	de	pacientes	em	todo	o	mundo,	oferecendo	novas
esperanças	para	aqueles	que	enfrentam	desafios	de	locomoção.	Intervenções	minimamente	invasivas,	como	a	artroscopia,	têm	permitido	que	cirurgiões	realizem	procedimentos	complexos	com	precisão,	reduzindo	visiblemente	o	tempo	de	recuperação	e	as	complicações.	Essas	abordagens	não	apenas	melhoram	a	qualidade	de	vida	dos	pacientes,	mas
também	promovem	um	retorno	mais	rápido	às	atividades	diárias,	essencial	para	a	reabilitação	e	a	reintegração	social.	Além	disso,	a	integração	de	tecnologias	avançadas,	como	a	robótica	e	a	impressão	3D,	está	revolucionando	o	planejamento	e	a	execução	cirúrgica.	Com	a	possibilidade	de	criar	próteses	personalizadas	e	realizar	cirurgias	com	maior
exatidão,	os	profissionais	de	saúde	conseguem	atender	às	necessidades	específicas	de	cada	paciente.	Essas	inovações	não	só	aumentam	a	eficácia	dos	tratamentos,	mas	também	abrem	novas	perspectivas	para	a	pesquisa	na	área	ortopédica,	contribuindo	para	um	futuro	onde	a	mobilidade	plena	seja	uma	realidade	acessível	para	todos.	Pescoço
Saudável:	Caminhos	e	Benefícios	da	Intervenção	Cirúrgica	A	saúde	do	pescoço	é	fundamental	para	o	bem-estar	geral,	e	a	intervenção	cirúrgica	pode	ser	uma	solução	eficaz	em	casos	de	problemas	sérios,	como	hérnias,	deformidades	ou	traumas.	Esses	procedimentos	não	apenas	aliviam	a	dor,	mas	também	melhoram	a	mobilidade	e	a	qualidade	de	vida
dos	pacientes.	Com	avanços	na	tecnologia	médica,	as	cirurgias	se	tornaram	menos	invasivas,	reduzindo	o	tempo	de	recuperação	e	os	riscos	associados,	o	que	torna	essa	opção	cada	vez	mais	viável	para	aqueles	que	sofrem	de	condições	graves.	Além	dos	benefícios	físicos,	a	cirurgia	no	pescoço	pode	ter	um	impacto	esencial	na	saúde	mental	e
emocional.	Pacientes	que	enfrentam	dores	crônicas	frequentemente	relatam	melhorias	no	humor	e	na	autoestima	após	a	recuperação.	A	possibilidade	de	retornar	às	atividades	diárias	sem	limitações	traz	uma	nova	perspectiva	de	vida,	permitindo	que	as	pessoas	se	reconectem	com	suas	paixões	e	relacionamentos.	Dessa	forma,	a	intervenção	cirúrgica
não	é	apenas	uma	solução	médica,	mas	também	um	caminho	para	a	renovação	e	o	bem-estar	integral.			Causas	e	Tratamentos	para	Dor	na	Coluna	Torácica	A	cirurgia	de	coluna	cervical	pelo	pescoço	se	destaca	como	uma	solução	eficaz	para	diversas	condições	que	afetam	a	qualidade	de	vida	dos	pacientes.	Com	técnicas	minimamente	invasivas	e
avanços	na	tecnologia,	esse	procedimento	não	apenas	alivia	dores	crônicas,	mas	também	promove	uma	recuperação	mais	rápida	e	menos	complicações.	À	medida	que	mais	pessoas	buscam	alternativas	para	tratar	problemas	cervicais,	é	essencial	compreender	os	benefícios	e	as	opções	disponíveis,	garantindo	assim	um	futuro	mais	saudável	e	ativo.	A
cirurgia	da	coluna	vertebral	é	uma	excelente	opção	para	resolver	os	mais	variados	tipos	de	problemas	que	afetam	a	coluna	vertebral.	No	entanto,	alguns	aspectos	devem	ser	observados	com	bastante	atenção,	justamente	para	que	os	resultados	sejam	os	mais	satisfatórios	possíveis.	Inclusive,	a	decisão	de	se	tratar	com	um	médico	com	vasta	experiência
no	assunto	é	um	dos	primeiros	passos	para	que	a	cirurgia	seja	um	verdadeiro	sucesso.	No	conteúdo	de	hoje,	venha	conhecer	mais	sobre	a	cirurgia	da	coluna	cervical,	suas	indicações,	como	funciona,	novas	ferramentas	que	tornam	essas	cirurgias	mais	seguras,	além	dos	seus	possíveis	riscos.	Vamos	lá?	Boa	leitura!	Cirurgia	da	coluna	cervical,	o	que	é?
A	cirurgia	da	coluna	cervical	é	um	dos	procedimentos	cirúrgicos	indicados	para	resolver	determinados	problemas	na	região	da	coluna	cervical.	Vale	ressaltar	que	essa	cirurgia	é	recomendada	para	os	casos	de	fratura	dos	ossos	cervicais	ou	lesão	ligamentar,	além	de	ser	indicada	quando	há	doenças	degenerativas	causando	muita	dor	ou	algum	grau	de
fraqueza	nos	braços	ou	nas	pernas.	Ou	seja,	sempre	que	um	evento	produzir	uma	compressão	na	medula	cervical	ou	nos	nervos,	a	cirurgia	da	coluna	cervical	pode	ser	indicada.	Contudo,	para	obter	os	melhores	resultados	possíveis,	é	importante	que	o	médico	especialista	no	assunto	detalhe	para	o	paciente	e	seus	familiares	como	será	todo	o	passo-a-
passo	do	procedimento,	alinhando	as	expectativas	e	esclarecendo	dúvidas.	Dessa	forma,	o	cirurgião	de	coluna	poderá	indicar	o	melhor	tratamento,	seja	medicamentoso,	mudança	de	hábitos	e	reabilitação	muscular	ou	a	cirurgia	da	coluna	cervical.	Como	funciona	esse	procedimento?	Geralmente,	a	cirurgia	da	coluna	cervical	torna-se	uma	alternativa
quando	não	há	uma	melhora	satisfatória	com	os	tratamentos	clínicos.	A	boa	notícia	é	que	a	grande	maioria	das	pessoas	costuma	melhorar	sem	necessidade	de	cirurgias.	No	entanto,	quando	há	alguma	fratura	ou	algum	tipo	de	compressão	devido	à	doença	degenerativa		como	hérnia	de	disco	que	afeta	a	movimentação,	a	força	dos	braços	e	das	pernas,	a
cirurgia	da	coluna	cervical	é	indicada	precocemente.	Existem	hoje	diversos	tipos	de	cirurgia	da	coluna	vertebral,	cada	uma	com	suas	indicações	e	particularidades.	Para	o	tratamento	da	hérnia	de	disco	cervical,	por	exemplo,	o	procedimento	tem	o	objetivo	de	remover	o	disco	que	está	causando	compressão	e	dor.	Dessa	forma,	esse	objetivo	pode	ser
atingido	por	diferentes	técnicas	cirúrgicas.	Uma	forma	menos	invasiva	é	a	remoção	do	disco	por	endoscopia	de	coluna.	Outra	técnica	funciona	da	seguinte	forma:	é	realizada	uma	pequena	incisão	na	região	cervical	(pescoço);	com	auxílio	do	microscópio,	o	disco	é	removido;	após	isso,	é	realizada	a	reconstrução	com	a	colocação	de	um	dispositivo,	uma
prótese	que	serve	como	amortecedor	entre	as	vértebras;	ou	pode	ser	utilizado	um	dispositivo	mais	moderno	que	permite	a	movimentação	da	coluna	cervical,	mesmo	após	a	cirurgia,	técnica	chamada	artroplastia	cervical.	Você	sente	dores	na	coluna?	Saiba	mais	sobre	os	tratamentos	com	o	Dr.	Felipe	Mendes!	Quando	é	necessário	fazer	uma	cirurgia	de
coluna	cervical?	Como	mencionado	anteriormente,	a	cirurgia	da	coluna	cervical	é	indicada	quando	os	tratamentos	clínicos	conservadores	não	são	suficientes	para	amenizar	os	sintomas	de	dor.	Dessa	forma,	essas	técnicas	cirúrgicas	são	excelentes	alternativas	quando	opções	como	medicamentos	e	fisioterapia	não	são	suficientes	para	restaurar	a
qualidade	de	vida	de	quem	sofre	com	problemas	na	coluna	cervical.	Além	disso,	há	outras	situações	que	demandam	um	tratamento	cirúrgico	mais	imediato,	tais	como:	canal	estreito	cervical	com	alteração	de	força;	hérnia	de	disco	que	afeta	a	movimentação	de	braços	e	pernas;	traumas	com	fraturas	de	vértebras;	lesões	ligamentares	com	instabilidade;
deformidades	graves	da	coluna	cervical;	Em	casos	de	mielopatia	documentada,	mesmo	que	não	haja	muitos	sintomas	relatados	pelo	paciente,	a	cirurgia	da	coluna	cervical	pode	ser	recomendada.	Uma	vez	que	existe	risco	de	progressão	da	mielopatia	e	surgimento	de	sintomas	mais	graves,	o	tratamento	tem	o	objetivo	de	prevenir	essas	complicações.
Por	mais	que	existam	hoje	técnicas	modernas	e	mais	seguras,	ferramentas	complementares	como	a	monitorização	neurofisiológica	que	ajuda	a	reduzir	o	risco	de	complicações,	estudo,	dedicação	e	experiência	da	equipe,	ainda	assim	pode	haver	a	possibilidade	de	alguns	riscos	relacionados	ao	procedimento	cirúrgico.	Dessa	forma,	antes	de	realizar	a
cirurgia,	o	paciente	e	seus	familiares	devem	ser	orientados	sobre	todas	as	possíveis	complicações	relacionadas.	Alguns	exemplos	de	complicações	são	hematomas,	infecção,	rouquidão	e	lesões	parciais	de	raízes	nervosas.	Por	conta	disso,	é	fundamental	contar	com	um	profissional	experiente	e	capacitado	para	atingir	os	melhores	resultados	possíveis,
com	o	menor	risco	de	complicações.	Está	tendo	crises	de	lombalgia?	Conheça	os	tratamentos	do	Dr.	Felipe	Mendes!	Qual	é	o	tempo	de	recuperação	de	uma	cirurgia	da	coluna	cervical?	O	tempo	de	recuperação	de	uma	cirurgia	da	coluna	cervical	pode	variar	bastante,	a	depender	da	resposta	de	cada	organismo	e	do	tipo	de	cirurgia.	Quando	é	realizada
uma	infiltração	–	ou	bloqueio	–	na	coluna	cervical,	geralmente	o	paciente	pode	retomar	suas	atividades	no	dia	seguinte.	Para	os	casos	de	endoscopia,	artrodese	cervical	ou	artroplastia	cervical,	como	existe	uma	menor	agressão	à	musculatura,	a	recuperação	também	costuma	ser	mais	rápida,	sendo	possível	retomar	suas	atividades	em	até	duas
semanas.	É	importante	pontuar	que	mesmo	nos	primeiros	dias	já	é	permitido	caminhar	e	se	locomover	sem	necessidade	de	permanecer	deitado	em	repouso	por	longos	períodos.	Como	é	o	pós-operatório?	O	pós-operatório	de	uma	cirurgia	de	coluna	cervical	requer	alguns	cuidados	importantes	para	que	nenhuma	complicação	surja	ao	longo	do	processo
de	recuperação.	Dessa	forma,	é	fundamental	que	movimentos	repetitivos	com	o	pescoço	sejam	evitados.	Além	disso,	movimentos	rápidos	e	bruscos	também	não	são	recomendados.	Em	alguns	casos,	pode	ser	indicada	a	utilização	de	um	colar	cervical,	porém	tem	sido	uma	recomendação	cada	vez	menos	frequente	atualmente.	Outras	ações	que	devem
ser	tomadas	durante	esse	período	são:	cuidados	da	ferida	operatória	conforme	orientação	do	cirurgião;	evitar	a	prática	de	atividades	físicas;	não	levantar	ou	carregar	objetos	pesados;	manter	uma	alimentação	equilibrada;	contar	com	a	ajuda	de	familiares	ou	amigos	nos	primeiros	dias.	Qual	o	valor	desse	tipo	de	cirurgia?	Essa	pergunta	nem	sempre
possui	uma	resposta	imediata.	Esse	valor	pode	variar	de	acordo	com	o	tipo	de	técnica	proposto,	hospital	em	que	a	cirurgia	será	realizada,	necessidade	de	recuperação	em	unidade	de	terapia	intensiva,	entre	outros.	Mas	fique	tranquilo,	pois,	durante	a	avaliação	com	o	médico	especialista	em	coluna	vertebral,	é	estruturado	um	plano	de	tratamento
personalizado	e	todas	as	dúvidas	são	esclarecidas.	Qual	profissional	devo	procurar	para	fazer	esse	procedimento?	O	profissional	que	você	deve	procurar	para	avaliar	os	seus	problemas	de	coluna	cervical	e	realizar	um	procedimento	cirúrgico	caso	seja	necessário	é	o	neurocirurgião	especialista	em	coluna	e	procedimentos	minimamente	invasivos,	como
o	Doutor	Felipe	Mendes.	Com	bastante	conhecimento	sobre	os	problemas	da	coluna	vertebral,	o	Doutor	Felipe	Mendes	possui	vasta	experiência	com	técnicas	avançadas	que	utilizam	pequenos	cortes	ou	incisões	para	tratar	problemas	de	coluna	e	do	cérebro.	Vale	ressaltar	que,	durante	a	primeira	consulta,	você	pode	alinhar	com	o	Doutor	Felipe
Mendes	qual	o	plano	de	tratamento	mais	adequado	para	o	seu	caso.	Agende	agora	mesmo	uma	consulta	com	o	Doutor	Felipe	Mendes	e	conheça	seus	tratamentos	e	abordagens	minimamente	invasivas.	Neste	conteúdo,	você	foi	capaz	de	aprender	um	pouco	mais	sobre	a	cirurgia	de	coluna	cervical,	suas	indicações,	como	funciona,	os	possíveis	riscos	e	o
tempo	de	recuperação.	Além	disso,	perceber	a	importância	de	contar	com	um	profissional	altamente	qualificado	e	que	possui	vasta	experiência	no	mercado,	atuando	com	técnicas	modernas	avançadas	e	procedimentos	minimamente	invasivos.	E	aí,	gostou	de	aprender	mais	sobre	cirurgia	da	coluna	cervical?	Então,	acesse	o	blog	do	Doutor	Felipe
Mendes	e	não	perca	nenhum	conteúdo	exclusivo.	É	realizada	por	via	de	acesso	cervical	anterior	(pescoço),	sendo	feita	remoção	do	disco	intervertebral	que	faz	compressão	nos	nervos.	O	espaço	criado	é	preenchido	por	cage	(espaçador)	e	enxerto	ósseo,	podendo-se	adicionar	placa	e	parafusos.	Os	riscos	são	rouquidão,	lesões	neurológicas	com
dormência	ou	fraquezas	dos	braços	ou	pernas,	infecções	e	lesões	do	esófago.	As	complicações	são	bem	raras,	a	cirurgia	quando	indicada	é	devido	à	dor	intratável,	ou	déficit	neurológico	e	nestes	casos	os	benefícios	superam	as	complicações.	No	geral,	a	cirurgia	para	hérnia	de	disco	cervical	é	indicada	somente	nos	casos	em	que	o	paciente	não
apresenta	resultados	positivos	ao	tratamento	clínico,	bem	como	para	pacientes	que	apresentam	uma	disfunção	neurológica	grave	–	incluindo	perda	de	força	progressiva	no	braço	e	em	outros	membros.	Através	de	uma	pequena	incisão	feita	perto	da	frente	do	pescoço	(uma	abordagem	cirúrgica	chamada	de	abordagem	anterior)	o	cirurgião:	Com
cuidado,	puxa	de	lado	os	tecidos	moles	–	pele,	gordura	e	músculo	-,	bem	como	a	traquéia,	para	acessar	a	coluna	cervical.	A	grande	maioria	dos	casos	dura	em	torno	de	6	horas	de	procedimento.	Lesão	neurológica	e	de	duramáter:	a	manipulação	dos	nervos	durante	a	cirurgia	coloca-os	em	risco	de	lesão,	assim	como	o	envólucro	que	protege	os	nervos
(duramáter).	Em	caso	de	lesão	neurológica,	a	função	exercida	pelo	nervo	pode	ser	comprometida,	eventualmente	de	modo	irreversível.	Quando	a	cirurgia	para	hérnia	de	disco	cervical	está	indicada?	Em	geral,	quando	o	paciente	apresenta	alguma	disfunção	neurológica	grave,	como	perda	de	força	progressiva	ou	quando	não	melhora	com	o	tratamento
clínico.	A	cirurgia	é	realizada	com	anestesia	geral,	com	a	incisão	na	região	posterior	da	coluna.	Nos	casos	em	que	o	paciente	apresenta	instabilidade	segmentar,	havendo	necessidade	de	ressecar	grande	parte	da	articulação	facetária,	devemos	associar	a	descompressão	medular	com	a	artrodese.	Para	realizar	a	cirurgia	de	hérnia	de	disco	tradicional	se
aplica	uma	anestesia	geral.	Com	isso,	os	cirurgiões	conseguem	tirar	parte	do	disco	intervertebral	prejudicado	ou	ele	completo.	A	cirurgia	consiste	em	unir	2	vértebras	ou	recolocar	um	material	artificial,	que	age	como	substituto	do	disco	retirado.	A	mielopatia	cervical	é	a	lesão	da	medula	espinhal,	devido	a	compressão	da	medula	espinal	na	altura	do
pescoço,	em	conseqüência	da	“espondilose”	ou	artrose	cervical	intervertebral	que	diminuem	o	espaço	que	a	medula	ocupa	no	canal	vertebral.	©2025		✪	EuQueroSaberTudo.com	✪


